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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

VISCONDE DE ARAXÁ
Domiciano Leite Ribeiro, fu-

turo Visconde de Araxá, nasceu em 
Minas Gerais no ano de 1812, fi lho 
de João Ferreira Leite Ribeiro. Seu 
pai era irmão do barão de Aiuruoca 
e da baronesa de Itambé. Casou-se 
com sua prima, Maria Jacinta da 
Silva Guimarães, que faleceu em 
Vassouras em 1880. Todos os fi lhos 
do casal se tornaram membros alta-

mente reconhecidos da comunidade 
vassourense. Domiciano se formou 
em direito em São Paulo, no ano de 
1833, atuando na área por muitos 
anos em Minas Gerais. Em 1850, 
se mudou para Vassouras e abriu 
seu próprio escritório de advocacia. 
Em seus anos da cidade, acabou 
sendo eleito presidente da Câmara 
Municipal, mas não exerceu o cargo 

por motivos de saúde. Foi autor do 
texto “Manifesto dos Vassourenses”, 
que foi dirigido ao Senado pelos 
políticos da cidade em oposição à 
reforma judiciária do Ministério Pa-
raná. Domiciano também foi poeta 
e prosador, escrevendo várias obras. 
Seu título de visconde foi concedido 
por Dom Pedro II, em 1872. Domi-
ciano morreu em 1881.

Cancelamento de planos de saúde por inadimplência tem 
novas regras. “PEC das Praias” volta a caminhar no Congresso

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DELAÇÃO QUE ATIN-
GE BOLSONARO. Família 
pressiona general a fechar de-
lação que atinge Bolsonaro. 
Por Melissa Lima. A família do 
Ex-secretário Geral da Presi-
dência da República do gover-
no Bolsonaro Mário Fernan-
des pressiona o militar a fechar 
uma delação premiada que 
pode mencionar e atingir o ex-
-presidente. Mário está preso 
desde o dia 19 novembro após 
investigação do inquérito do 
golpe. De acordo com a coluna 
de Igor Gadelha, do Metrópo-
les, Mário não concordou com 
a ideia, mas passou a reconsi-
derar a possibilidade, de acor-
do com fontes que acompa-
nham de perto a investigação.  
(...) (bnews.com.br)

2-SUPERSALÁRIOS. GO-
VERNO ENVIA PEC (Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção) de corte de gastos com 
instrumento legal mais forte 
contra supersalários. Propos-
ta, que chegou ao Congresso 
segunda-feira (2), também 
muda Fundeb (Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da 
Educação)  e BPC (Benefício 
de Prestação Continuada); 
projeto sobre aposentadoria de 
militares fi ca para depois. Por 
Idiana Tomazelli. Caberá ao 
governo encaminhar um pro-
jeto de lei complementar para 
estabelecer quais verbas remu-
neratórias não se sujeitarão ao 
teto. Na União, o teto equivale 
à remuneração de ministro do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), hoje em R$ 44 mil. (...) 
(Folha de S. Paulo)

3-DÚVIDAS SOBRE PLA-
NO DE HADDAD. Econo-
mistas colocam dúvidas sobre 
impacto de plano de Haddad 
até 2030. Hesitação de Lula 
gera temor de novas pressões 
na segunda metade do manda-
to. Por Idiana Tomazelli e Na-

thalia Garcia. A composição 
do pacote de contenção de gas-
tos apresentado pelo ministro 
Fernando Haddad (Fazenda) 
frustrou expectativas ao de-
monstrar, na visão do mercado 
fi nanceiro, a baixa disposição 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) em patrocinar 
um esforço maior de ajuste 
ainda em seu mandato. Da 
economia de R$ 327 bilhões 
prometida pelo governo, R$ 
72 bilhões viriam entre 2025 
e 2026, enquanto os outros R$ 
255 bilhões seriam poupados 
entre 2027 e 2030.  (...) (Folha 
de S. Paulo)

4-CÂMERAS CORPO-
RAIS DE PMs (Policiais Mili-
tares) fl agram abusos, desvios e 
recusa de propina. Imagens de 
câmeras corporais de policiais 
militares do Rio de Janeiro 
mostraram fl agrantes de abu-
sos cometidos por policiais e 
versões combinadas, mas tam-
bém mostraram o drama de 
agentes assassinados e dos que 
recusam propinas. As infor-
mações foram mostradas no 
programa Fantástico, da TV 
Globo, domingo, dia 1. Peri-
gos - Os ricos da profi ssão tam-
bém foram mostrados nas ima-
gens das câmeras corporais. 
De acordo com a Secretaria 
de Estado de Polícia Militar, 
33 policiais foram mortos du-
rante o ano de 2024, sendo 10 
em serviço, 21 de folga e dois 
aposentados. Em um fl agrante, 
um policial recusa uma propi-
na que tinha sido oferecida por 
um homem preso por furto. 
“Sou polícia, irmão. Não sou 
vagabundo, não. Não aceito 
arrego de ninguém, não”, disse 
em gravação. (...) (IstoÉ)

5-’PEC DAS PRAIAS’. A 
PEC (Proposta de Emenda 
Constitucional) das Praias, 
projeto que pretende transferir 
alguns terrenos da União para 

proprietários privados e gover-
nos locais, deve voltar a cami-
nhar no Congresso  quarta-fei-
ra (04/12), quando estará na 
pauta da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do 
Senado. A PEC trata dos cha-
mados terrenos de marinha, 
áreas na costa marítima em 
uma faixa de 33 metros a par-
tir de uma linha média traçada 
em 1831. Hoje, esses terrenos 
pertencem à União, mas mui-
tos na prática são ocupados 
— e são esses que teriam sua 
propriedade transferida. Se for 
votado e aprovado na comis-
são, o projeto poderá seguir 
para votação no plenário da 
Casa. Lá, precisaria de apoio 
de pelo menos três quintos dos 
senadores (49). Entretanto, se 
houver modifi cação substan-
cial do texto no Senado, ele 
precisaria voltar para votação 
na Câmara, sua origem. De 
acordo com o jornal O Globo, 
senadores aliados do governo 
federal devem pedir vista do 
projeto na CCJ, postergando 
sua tramitação. Membros do 
governo já haviam manifesta-
do anteriormente serem con-
trários ao projeto. (...) (BBC 
News Brasil)

6-INADIMPLÊNCIA E 
PLANOS DE SAÚDE. ANS: 
cancelamento de planos de 
saúde por inadimplência tem 
novas regras. Nova norma 
será válida para contratos assi-
nados a partir de 1/12/2024; 
para contratos anteriores, 
valem regras já vigentes. Au-
mento dos planos de saúde 
coletivos foi maior do que nos 
individuais. A Agência Na-
cional de Saúde Suplementar 
(ANS) informou que já estão 
em vigor novas regras para re-
gulamentar a notificação do 
beneficiário de planos de saú-
de por inadimplência. As no-
vas regras começaram a valer 
domingo (1º). De acordo com 

o novo normativo, o usuário 
poderá ter seu plano cancela-
do por inadimplência se dei-
xar de pagar, no mínimo, duas 
mensalidades, consecutivas 
ou não. Para os planos contra-
tados até 30 de novembro de 
2024, a regra continua sendo: 
o cancelamento de contrato 
individual ou familiar por 
inadimplência pode ser feito 
se o pagamento ficar em aber-
to por mais de 60 dias, tam-
bém consecutivos ou não, nos 
últimos 12 meses de vigência 
do contrato. Nesses casos, não 
há um número mínimo de 
mensalidades vencidas. (...) 
(InfoMoney)

7-PRIVATIZAÇÃO DE 
PRAIAS. A CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça) do 
Senado deve votar PEC (Pro-
jeto de Emenda Constitucio-
nal) que pretende ‘privatizar’ 
praias do Brasil nesta semana. 
A proposta, que prevê a trans-
ferência de terrenos da União 
em áreas da costa brasileira, 
está emperrada no colegiado 
desde maio diante da reper-
cussão negativa do tema e po-
lêmica nas redes sociais. Por 
Wendal Carmo. O relator do 
projeto na Casa Alta é o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ). 
Na prática, o texto abre cami-
nho para privatizar locais de 
acesso às praias, uma vez que 
a parte frequentada pelos ba-
nhistas continuaria sendo do 
governo. O Palácio do Planal-
to continua contrário à pro-
posta, informou Otto Alencar 
(PSD-BA), líder do governo 
Lula no Senado. (...) (Carta 
Capital)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os adeptos mais radicais 
do ex-presidente e futuro 
prisioneiro provavelmente 
Jair Bolsonaro insistem em 
ignorar as evidências robus-
tas, não provas materiais, de 
seu infantil inconformismo 
com a derrota, o que levou a 
delírios conspiratórios inexe-
quíveis. Também não querem 
admitir que nunca na história 
houve um líder popular de 
tal expressão, mas também 
despertando rejeição sólida a 
ponto de não ter viabilidade 
em disputas em dois turnos. 
As derrotas explícitas no Rio, 
Curitiba, Belo Horizonte e 
Goiânia para a direita e cen-
tro não são consideradas pelos 
seguidores.

Fatos são fatos. O homem 
passou dois meses dialogan-

do apenas com militares e 
seu modesto círculo íntimo. 
Abandonou a gestão do país 
e, no final, o próprio país, 
em controvertida viagem em 
avião da Força Aérea, sem 
autorização do Congresso. 
Não teve quem lhe aconse-
lhasse que o fizesse em um 
voo comercial, dos mais de 
seis por dia que ligam o Bra-
sil, a Flórida.

Não teve uma palavra de 
bom senso para desativar os 
inacreditáveis acampamen-
tos, de pessoas que protesta-
vam contra as urnas, expondo 
aqueles bem-intencionados 
aos riscos de serem levadas a 
pagar as consequências ine-
vitáveis. Aliás, no dia da elei-
ção, revelava mais uma vez seu 
caráter ao declarar voto para 

o Senado em Daniel Silvei-
ra, e não na reeleição de seu 
correligionário Romário, de 
correta atuação ao longo do 
mandato.

Parece que as reveladas 
trapalhadas que o derrotaram 
e as questões envolvendo pre-
sentes, atestado de vacinas, 
somadas, ainda, a essa novela 
golpista farão por reduzir seu 
apoio popular, abrindo espa-
ços para outras lideranças em 
condições de vencer o Lulo-
-petismo. Pode, pela segunda 
vez, favorecer as esquerdas 
com seu estilo raivoso.

O passivo de Bolsonaro 
inclui – além da construção 
da derrota improvável, pois 
fez bom governo – ter pro-
porcionado esse revanchismo 
contra nossos militares, que 

o noticiário aponta mais para 
os aloprados do que para as 
lideranças que impediram a 
aventura aventada. Nota-se 
que os ministros que fizeram 
seu mandato positivo, Paulo 
Guedes, Teresa Cristina e Tar-
císio Freitas, não aparecem 
em nenhum momento nestas 
gravações e articulações. Em 
termos de desserviço ao Bra-
sil, fez barba, cabelo e bigode.

A democracia pede real-
mente que o Judiciário saiba 
cumprir seu papel, sem radi-
calismos e absurdos como as 
penas aos participantes do 8 
de janeiro, a fim de abrir espa-
ço para uma política mais sau-
dável neste momento em que 
a crise na economia veio para 
ficar, e o futuro previsto não é 
dos melhores. 

Aristóteles Drummond
Cegueira bolsonarista

Opinião do leitor

Restaurante do Povo em Nova 
Iguaçu

Esse restaurante fi cou de portas fechadas 
durante anos. Na época em que esteve aberto, 

ajudava muito quem mais precisava se alimen-

tar de uma refeição a preço popular. Agora que 

foi reaberto, espero que retome esse serviço. 

Fernando Bastos
Nova Iguaçu - Rio de Janeiro

Muito longe do 
espírito natalino

Tecnologia 
e educação

EDITORIAL

Que o clima de Natal já te-
nha tomado conta de centros 
urbanos por todo o território 
nacional, já é sabido . Até mes-
mo quem porventura não gos-
te de celebrar os festejos natali-
nos, são capazes de reconhecer 
a beleza e grandiosidade das de-
corações, que sinalizam a pro-
ximidade da festa cristã. Mas 
os que procuram manter viva 
as celebrações, especialmente 
no que se refere ao processo 
de ornamentação de espaços 
públicos e privados, precisam 
se atentar e manter os olhos 
abertos (e câmeras de moni-
toramento ligadas). Casos de 
furto de decorações de Natal 
chamaram atenção nas capitais 
Rio de Janeiro e Porto Velho.  

Em Porto Velho, no estado 
de Rondônia, uma mulher foi 
fl agrada na madrugada da últi-
ma sexta-feira (29) furtando a 
decoração natalina de uma re-
sidência, no bairro Três Marias. 
O momento, capturado por 
câmeras de segurança, acabou 
viralizando nas redes sociais. 

A mulher chegou de bici-
cleta por volta de 2h30. Sem 
hesitação, se dirigiu a uma 
palmeira enfeitada com luzes 
de pisca-pisca, e inicia a em-

preitada criminosa. A mulher 
concluiu o furto e fugiu rapida-
mente do local. O caso foi re-
gistrado no Batalhão de Polícia 
Militar, em Porto Velho. 

Já na capital fl uminense, ou-
tra mulher é a protagonista da 
história, ocorrida no Recreio 
dos Bandeirantes, bairro da 
Zona Oeste do Rio. A crimino-
sa desce do carro e inicia a “limpa 
de Natal”, sem pestanejar, acom-
panhada por um condutor (ou 
condutora do veículo), que mais 
parecia cúmplice da marginal. 

Outro caso recente no Rio 
de Janeiro, aconteceu na cidade 
de Itatiaia, na belíssima e en-
cantadora Penedo. Neste caso, 
a mulher foi presa em fl agran-
te por furtar uma guirlanda na 
decoração montada na Aveni-
da das Mangueiras. 

Se Papai Noel existisse, as três 
seriam exortadas por serem “me-
ninas malvadas”, e fi cariam sem 
presentes de Natal. Até porque, 
ações criminosas e a comemo-
ração pelo nascimento de Jesus 
não possuem qualquer relação. 

A falta de noção foi enor-
me. E a de caráter também. 
No entanto, ações como essas 
nunca serão capazes de retirar 
o brilho e o signifi cado da festa.

A arte e a tecnologia sem-
pre foram incentivos de trans-
formação social, e o Immer 
– Festival Internacional de 
Mídias Imersivas e Fulldome 
– reafi rma essa conexão ao ex-
plorar novos horizontes senso-
riais. No Planetário de Brasília, 
o evento não apenas apresenta 
inovações tecnológicas, como 
o fulldome, mas também pro-
move refl exões profundas so-
bre o papel das mídias imersi-
vas na educação e na ciência.

Apoiadas pelo Fundo de 
Apoio à Cultura do Distri-
to Federal (FAC), iniciativas 
como essa são essenciais para 
democratizar o acesso à arte e 
fomentar a produção nacional e 
internacional. Em tempos de rá-
pida evolução tecnológica, criar 
pontes entre o público e essas 

experiências é um passo crucial 
para tornar a cultura mais inclu-
siva e conectada ao cotidiano.

Ao mesmo tempo, eventos 
como o Immer nos mostram 
que a tecnologia, quando alia-
da à criatividade, pode huma-
nizar as relações. Ao criar es-
paços onde a arte é sentida de 
forma visceral e colaborativa, o 
festival transforma o especta-
dor em um participante ativo, 
capaz de mergulhar em novas 
realidades. É uma experiência 
que ultrapassa o entretenimen-
to, propondo uma conexão 
entre sensibilidade, inovação e 
aprendizado. O projeto  acon-
tece entre quinta-feira (5) e 
domingo (8), o Planetário de 
Brasília receberá o evento com 
painéis, sessões e ofi cinas na 
programação. 

Arquivo

Centro de Vassouras


